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ARTIGO DE REVISÃO 

 

RESUMO 

 
Em virtude de suas propriedades antimicrobianas, cicatrizantes, anti-inflamatórias, 
antifúngicas e imunomoduladoras, o emprego do ozônio tem sido amplamente 
difundido como terapia complementar na área da saúde. Na odontologia, a 
ozonioterapia também vem sendo cada vez mais divulgada como tratamento 
auxiliar nas diferentes áreas odontológicas, mostrando-se como uma alternativa 
promissora, efetiva e segura para fins terapêuticos. Diante desse cenário, o 
presente estudo tem como objetivo ressaltar, por meio de uma revisão de 
literatura, os principais aspectos relacionados ao gás ozônio, seu uso terapêutico 
nas diferentes especialidades odontológicas, além de seus avanços e perspectivas 
futuras. 

Palavras-chave: Ozonioterapia, Ozonioterapia e Odontologia, Cicatrização, 
Propriedades antimicrobianas. 
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Therapeutic potential of ozone in dentistry: advances 
and perspectives: Literature review. 
 
ABSTRACT 

 
Due to its antimicrobial, healing, anti-inflammatory, antifungal, and 
immunomodulatory properties, the use of ozone has been widely disseminated as 
a complementary therapy in the health field. In dentistry, ozone therapy has also 
been increasingly promoted as an auxiliary treatment in different dental areas, 
proving to be a promising, effective, and safe alternative for therapeutic purposes. 
Given this scenario, the present study aims to highlight, through a literature review, 
the main aspects related to ozone gas, its therapeutic use in different dental 
specialties, as well as its advances and future prospects. 

Keywords: Ozone therapy, Ozone therapy and dentistry, Healing, Antimicrobial 
properties. 
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INTRODUÇÃO 

O ozônio é um gás formado por três átomos de oxigênio (O3), naturalmente 

produzido por descargas elétricas ou radiação ultravioleta, sendo reconhecido como um 

dos mais potentes oxidantes naturais. Possui ação antimicrobiana, antifúngica, antiviral 

e imunomoduladora, sendo capaz de destruir a parede celular de microrganismos e 

inativar seu material genético. (Praizner, 2020; Sá, 2021). 

O uso terapêutico do ozônio teve início no século XIX e ganhou maior destaque 

durante a Primeira Guerra Mundial, quando médicos alemães passaram a utilizá-lo no 

tratamento de gangrenas pós-traumáticas em combatentes. A partir desse período, a 

ozonioterapia passou a ser amplamente estudada devido aos seus efeitos analgésicos, 

anti-inflamatórios e cicatrizantes, sendo atualmente reconhecida, em diversos países, 

como uma prática complementar na área da saúde (Praizner, 2020; Sá, 2021). 

Nesse contexto e em consonância com a Organização Mundial da Saúde, o Brasil, 

através da Portaria  n° 702, de 21 de março de 2018, do Ministério da Saúde,  também 

incluiu a ozonioterapia como  prática integrativa e complementar ao Sistema Único de 

Saúde. Em doses terapêuticas, é considerado uma prática segura, contribuindo no 

tratamento de diferentes patologias ( Ministério da Saúde, 2018). 

Na odontologia, a ozonioterapia teve início com o cirurgião-dentista Edward 

Frisch, que em 1934 utilizou água ozonizada para tratar abscessos periodontais, cujo 

objetivo era aumentar a oxigenação local e ao mesmo tempo, favorecer o processo de 

reparo tecidual. Com o passar dos anos, a técnica passou a ser estudada e aplicada em 

diferentes especialidades odontológicas, tanto no tratamento de casos agudos como 

crônicos, sendo considerada minimamente invasiva e conservadora (Conselho Regional 

de Odontologia de Odontologia de São Paulo, 2018; Brito Chaves et al., 2022; Praizner, 

2020).  

Considerando a crescente utilização do ozônio na prática odontológica, o 

Conselho Federal de Odontologia (CFO) regulamentou oficialmente a ozonioterapia por 

meio da Resolução nº 166/2015. Essa normativa autoriza a aplicação da técnica por 

cirurgiões-dentistas devidamente habilitados, desde que observem protocolos clínicos 

seguros. Tal regulamentação representa um marco importante, ao permitir a inserção 
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do ozônio como recurso terapêutico nas diferentes especialidades odontológicas, 

incentivando seu uso ético e cientificamente fundamentado (Sá, 2021; Brito Chaves et 

al., 2022). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo ressaltar, por meio 

de uma revisão de literatura, os principais aspectos relacionados ao gás ozônio, seu uso 

terapêutico nas diferentes especialidades odontológicas, além de seus avanços e 

perspectivas futuras. 

METODOLOGIA 

Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma revisão narrativa da literatura, de 

caráter exploratório e abordagem qualitativa. As bases de dados consultadas 

compreenderam: Google Acadêmico, PubMed e SciELO. Foram incluídos artigos 

científicos publicados em português, espanhol e inglês, no período de 2006 a 2025. 

A revisão foi conduzida entre os meses de março e junho de 2025. Os descritores 

utilizados foram: ozonioterapia, aplicabilidades da ozonioterapia e ozonioterapia 

em odontologia. Como critério de inclusão, foram selecionados artigos relacionados 

à aplicabilidade do ozônio na odontologia e excluídos  estudos que não abordavam 

diretamente o objeto de pesquisa. 

REVISÃO DE LITERATURA 

O ozônio (O₃) é uma molécula triatômica de oxigênio, altamente reativa e 

instável, encontrada naturalmente na camada gasosa que envolve a Terra, 

desempenhando papel fundamental na proteção contra a radiação ultravioleta (Lima et 

al., 2020). Apesar de sua curta meia-vida, que exige aplicação imediata, seus efeitos 

biológicos podem se prolongar quando utilizados em protocolos clínicos adequados (Sen 

& Sen, 2020). 

No ponto de vista biológico, o ozônio atua regulando processos inflamatórios e 

estimulando a produção de antioxidantes endógenos, como a glutationa e a enzima 

superóxido dismutase, que auxiliam no equilíbrio entre os radicais livres e mecanismos 

de defesa do organismo, proporcionando efeitos terapêuticos sem provocar danos aos 

tecidos (Silva et al., 2022).   
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Sua ação antimicrobiana ocorre por oxidação de lipídios e proteínas presentes 

nas membranas celulares de patógenos. Além disso, favorece a oxigenação tecidual ao 

aumentar a liberação de oxigênio pelas hemácias, beneficiando regiões inflamadas ou 

isquêmicas (Freitas et al., 2023). Outro aspecto importante é sua influência 

imunomoduladora, por meio da indução de interferons, interleucinas e fatores de 

necrose tumoral, o que potencializa a resposta do organismo contra infecções e 

estimula a regeneração tecidual (Sen & Sen, 2020). 

A aplicação clínica do ozônio pode ocorrer em três formas principais: gás, óleo 

ozonizado e água ozonizada (Silva et al., 2021). O gás ozonizado, produzido por 

geradores específicos, deve ser administrado em concentrações seguras, que variam 

entre 10 e 80 μg/mL, de acordo com a finalidade terapêutica. Concentrações mais altas 

são indicadas para efeito antimicrobiano, enquanto doses menores são preferidas para 

bioestimulação (Philozon, 2020; Wen et al., 2022). Essa forma é amplamente utilizada 

em lesões cariosas cavitadas, bolsas periodontais profundas, canais radiculares e feridas 

abertas, demonstrando eficácia antimicrobiana e estímulo à microcirculação (Sabbah et 

al., 2018; Sen et al., 2020; Veneri et al., 2024). Todavia, a forma gasosa apresenta 

limitações de manuseio, especialmente quando comparado à forma líquida (Garcia, 

2021).  

A água ozonizada, obtida pela dissolução do gás em água bidestilada ou 

deionizada, é biocompatível, estável por curtos períodos e apresenta forte ação 

antimicrobiana e bioestimuladora. É indicada para irrigação de canais radiculares, 

lavagem de bolsas periodontais, enxágues bucais e cuidados com a higiene oral de 

pessoal como mobilidade reduzida. Também mostra-se vantajosa no pós-operatório, 

auxiliando na prevenção de infecções e na estimulação no processo de cicatrização 

(Veneri et al., 2024). 

Os óleos ozonizados, geralmente produzidos a partir de azeite de oliva ou óleo 

de girassol, ampliam as possibilidades de aplicação clínica. São aplicados topicamente 

em lesões de mucosa, aftas, herpes simples, traumas cirúrgicos e feridas orais, 

proporcionando ação antimicrobiana, analgesia e regeneração epitelial. Podem, 

inclusive, ser utilizados pelo próprio paciente em domicílio (Barczyk et al., 2023; Serra 

et al., 2023). 
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Em virtude de suas propriedades antimicrobianas, imunomoduladoras e 

regenerativas, o ozônio vem sendo cada vez mais empregado na área da saúde, 

especialmente como alternativa ou complemento aos tratamentos farmacológicos 

convencionais. Além da eficácia clínica, destaca-se também a redução de custos, pela 

diminuição do uso de medicamentos convencionais (Brito Júnior et al., 2022; Silva et al., 

2021). 

   Entretanto, apesar dos inúmeros benefícios, o ozônio  também pode 

apresentar efeitos adversos e contraindicações. Segundo Bastos et al. (2022), as 

restrições de uso estão voltadas à indivíduos com doenças cardíacas, gestantes, 

lactantes, intoxicação alcoólica aguda, miastenia grave, anemia acentuada, baixa 

contagem de plaquetas, falta da enzima glicose-6-fosfato desidrogenase e 

hipertireoidismo. Efeitos adversos como náusea, lacrimejamento, vômitos, hemorragias 

e ulcerações podem ocorrer em casos de uso incorreto. A inalação do ozônio, em 

especial, pode ser extremamente tóxica ao sistema respiratório, principalmente em 

pessoas com doenças pulmonares já existentes, como asma ou doença pulmonar 

obstrutiva crônica (DPOC), oferecendo risco de morte, dependendo da dose e do tempo 

de exposição (Júnior et al., 2021).  

Ademais efeitos colaterais potenciais como, hemorragias, edema e ulcerações 

também podem ser observados, quando a ozonioterapia é utilizada de maneira 

inadequada. O ozônio é uma substância promissora e segura, desde que utilizada com 

rigor técnico, dosagem adequada e somente por profissionais habilitados (Rodrigues et 

al., 2023). 

  

3.1 OZONIOTERAPIA E ODONTOLOGIA 

 

 Na odontologia, a ozonioterapia surge como recurso inovador para a promoção 

da saúde bucal, oferecendo diferentes métodos e possibilidades de tratamento (Sen, 

2020). Em razão de sua relevância clínica, o CFO reconheceu a prática em 2015 

(Resolução nº 166/2015) e, posteriormente, em 2018, a técnica foi incorporada ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) como uma Prática Integrativa e Complementar (PIC), por 

meio da Portaria nº 702/2018 (Silva et al., 2021). 
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O ozônio pode ser administrado nas formas gasosa, aquosa ou oleosa, sendo 

indicado para desinfecção de canais radiculares, redução de inflamações periodontais, 

cicatrização de feridas cirúrgicas, alívio de dores da articulação temporomandibular e 

controle de cáries incipientes. Sua eficácia está associada tanto à ação antimicrobiana 

sobre a microbiota bucal quanto ao estímulo da oxigenação e reparação dos tecidos 

(Brito Chaves et al., 2022; Praizner, 2020). 

 

 

3.2 OZONIOTERAPIA E ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS 

 

 3.2.1 Ozonioterapia e Cirurgia Oral 

A ozonioterapia constitui uma alternativa não farmacológica eficaz na cirurgia 

oral, auxiliando no manejo pós-operatório e reduzindo intercorrências (Glória et al., 

2020). Sua aplicação tem se mostrado benéfica na cicatrização, pois promove 

diminuição do processo inflamatório, intensificação do metabolismo de leucotrienos, 

interleucinas e prostaglandinas, além de estimular a diferenciação celular e aumentar a 

oxigenação tecidual (Sen & Sen, 2020). 

 A extração de terceiros molares, representa um dos principais procedimentos 

da área cirúrgica (Glória et al., 2020), Estudos evidenciam que a irrigação com água 

ozonizada, associada à aplicação local do gás, promovem bons resultados, favorecendo 

o reparo da ferida cirúrgica. Da mesma forma, o uso do óleo ozonizado no pós-

operatório na região incisada acelera a cicatrização, resultando em pós cirúrgicos mais 

rápidos (Tricarico et al., 2020). 

O gás ozônio, quando administrado por cerca de 12 segundos na área incisada, 

promove desinfecção e analgesia local (Barczyk et al., 2023). Já na forma de óleo, auxilia 

na sanitização do alvéolo e acelera a cicatrização (Vieira; Braz; Silva, 2022). Em casos de 

intercorrências cirúrgicas, como dor, trismo e edema, a irrigação com água ozonizada 

demonstrou resultados satisfatórios (Flor et al., 2021). 

Outra aplicação relevante ocorre no manejo da osteonecrose associada ao uso 

de bifosfonatos. Nesses casos, a ozonioterapia, quando associada à antibioticoterapia, 

favorece a bioestimulação tecidual e contribui para o tratamento da necrose óssea (Sen 

& Sen, 2020; Silva, 2020). 
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Além disso, em cirurgias de implantes dentários, o ozônio pode ser aplicado no 

pré-operatório para descontaminação de superfícies de titânio e zircônia, reduzindo a 

aderência bacteriana sem comprometer a fixação. No pós-operatório, apresenta 

potencial de acelerar a osseointegração, reduzir a inflamação e aliviar a sintomatologia 

dolorosa, proporcionando recuperação mais eficiente (Barczyk et al., 2023; Shekhar et 

al., 2021). 

Portanto, a ozonioterapia tem se mostrado como recurso capaz de otimizar 

procedimentos cirúrgicos, tornando-os menos invasivos, favorecendo o reparo tecidual 

e proporcionando maior conforto ao paciente (Tricarico et al., 2020; Sen & Sen, 2020). 

 

3.2.2 Ozonioterapia e  Dentística Restauradora 

O tratamento convencional de lesões cariosas baseia-se na remoção do tecido 

afetado e restauração da estrutura dental (Schwendicke et al., 2021). Nesse contexto, a 

ozonioterapia destaca-se por seu efeito antimicrobiano e pela capacidade de promover 

a desinfecção da estrutura dentária afetada (Silva et al., 2020). 

A aplicação é indicada em diferentes tipos de lesões, como as localizadas em 

fóssulas, fissuras, áreas interproximais e radiculares, além de auxiliar no controle da 

halitose (Silva et al., 2021). A água ozonizada pode ser utilizada para desinfecção de 

cavidades (Akturk et al., 2019), enquanto o ozônio gasoso é eficaz em lesões profundas 

de cárie (Kalaskar et al., 2022). 

Quando aplicado em lesões que preservam a integridade pulpar, o ozônio 

promove a conservação de maior quantidade de tecido saudável, reduz o tempo clínico 

e aumenta a eficácia na desinfecção da dentina afetada, configurando-se como 

abordagem menos invasiva e eficiente em comparação à remoção parcial da cárie sem 

desinfecção (Kalaskar et al., 2022). 

 

3.2.3 Ozonioterapia  e  DTM 

 A ozonioterapia tem se mostrado alternativa minimamente invasiva no manejo 

da disfunção temporomandibular (DTM), especialmente pela aplicação intra-articular 

do gás ozônio. Seus efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e bioestimulantes 

contribuem para a modulação da resposta inflamatória, melhora da oxigenação tecidual 

e aceleração da regeneração (Sen & Sen, 2020). 
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O mecanismo envolve a liberação de espécies reativas de oxigênio (ERO), 

responsáveis pela redução de mediadores inflamatórios e do estímulo à regeneração 

celular, o que resulta em diminuição da dor e aumento da mobilidade articular. Estudos 

recentes confirmam a eficácia da técnica na redução da sintomatologia dolorosa e na 

restauração da amplitude mandibular (Barczyk et al., 2023). 

Adicionalmente, a combinação da ozonioterapia com outras terapias 

conservadoras, como acupuntura e laser de baixa intensidade, pode potencializar os 

resultados clínicos no tratamento da DTM (Tortelli et al., 2020). 

3.2.4  Ozonioterapia e Endodontia  

Na endodontia, a principal utilização do ozônio relaciona-se à sua capacidade 

antimicrobiana, atuando como agente auxiliar na desinfecção dos sistemas de canais 

radiculares. O ozônio pode ser aplicado na forma gasosa, como irrigante através da água 

ozonizada ou ainda na forma oleosa como medicação intracanal, quer de forma isolada 

ou em associação à outros agentes desinfetantes. O ozônio apresenta efeito contra 

microrganismos resistentes, como Enterococcus faecalis, frequentemente associados a 

casos de insucesso endodôntico (Silva et al., 2021; Prestes et al., 2020). 

 O ozônio promove a oxidação de membranas celulares bacterianas, 

aumentando a permeabilidade e levando à morte microbiana, sem causar efeitos 

tóxicos aos tecidos periapicais (Barczyk et al., 2023). Além da desinfecção, favorece a 

reparação periapical por meio da modulação da resposta inflamatória e estímulo à 

regeneração tecidual (Akturk et al., 2019). 

Estudos indicam que a associação da irrigação convencional com soluções como 

hipoclorito de sódio e a aplicação complementar de ozônio, potencializam a limpeza dos 

canais radiculares, reduzindo a carga bacteriana e aumentando o sucesso terapêutico 

(Kalaskar et al., 2022). 

 

3.2.5  Ozonioterapia e Estomatologia 

Na estomatologia, a ozonioterapia tem sido empregada no manejo de lesões 

ulceradas, infecciosas e inflamatórias da mucosa bucal, como líquen plano oral, herpes 

simples e mucosites, apresentando-se como uma alternativa terapêutica promissora 

(Özalp et al., 2024). A aplicação tópica, promove alívio imediato da dor, desativação 
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viral, ação antifúngica e estímulo à renovação epitelial (Kumar et al., 2024; Ranjitha et 

al., 2024). 

 No líquen plano oral, estudos demonstram que a utilização de água ozonizada 

como enxaguante bucal, associada a corticoides tópicos, potencializa os resultados 

terapêuticos e favorece o controle da doença (Veneri et al., 2020). Em casos de herpes 

simples, o ozônio tem se mostrado um recurso coadjuvante eficaz, capaz de promover 

inativação viral, acelerar o processo de cicatrização, reduzir episódios de recidiva e 

proporcionar maior conforto durante a fase aguda. Além disso, constitui uma terapia de 

baixo custo, acessível e bem tolerada pelos pacientes (Dietrich et al., 2020). 

No tratamento da mucosite oral, a ozonioterapia atua na ativação de complexos 

enzimáticos protetores do organismo, estimulando o aumento do fluxo sanguíneo e a 

oxigenação tecidual, o que potencializa os processos de reparação. Essa ação favorece 

a atividade metabólica dos fibroblastos, acelera a recuperação dos tecidos e contribui 

para a redução da carga microbiana presente na cavidade bucal. Tais benefícios 

consolidam o ozônio como recurso terapêutico eficiente e seguro no manejo da 

mucosite oral (Bastos et al., 2022). 

 

3.2.6  Ozonioterapia e Periodontia 

Na periodontia, a ozonioterapia é indicada como recurso adjuvante ao 

tratamento convencional de raspagem e alisamento radicular, contribuindo para a 

redução da carga bacteriana subgengival e para o controle da inflamação periodontal 

(Silva et al., 2020). Todavia, a profundidade da bolsa periodontal associada a áreas de 

difícil acesso da cavidade oral, dificultam o tratamento convencional. Nesses casos,  a 

utilização do ozônio apresenta-se como uma opção de tratamento, além de fácil 

aplicação (Silva et al., 2020).  

Na doença periodontal, especificamente nas bolsas gengivais, se faz a utilização 

do O3 na forma gasosa, com a ação direta sobre os microrganismos   e de forma indireta 

através do emprego de água ozonizada (Tricarico et al., 2020).  A aplicação de água 

ozonizada na irrigação de bolsas periodontais e o uso de gás ozônio demonstraram 

eficácia na redução de patógenos periodontais, como Porphyromonas gingivalis e 

Aggregatibacter actinomycetemcomitans. Além do efeito antimicrobiano, o ozônio 
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estimula a cicatrização dos tecidos periodontais e auxilia na regeneração (Barczyk et al., 

2023). 

 No caso da água ozonizada, seu efeito antiflogístico está relacionado à inibição 

do NF-kB (fator nuclear kappa-cadeia leve potenciador de células B ativadas), que 

desempenha um papel crucial no processo inflamatório (Huth et al., 2006). A água 

ozonizada utilizada  também como enxaguante bucal, reduz o número de bactérias e o 

acúmulo de biofilme dental. A mesma, também pode ser utilizada no emprego do 

ultrassom. (Veneri et al., 2024; Gallo et al.,2021). 

Desta forma, o tratamento terapêutico periodontal com o auxílio do ozônio, 

apresenta benefícios antisséptico contra protozoários, vírus e bactérias, principalmente 

as gram-negativas. O O3 tem a capacidade de induzir a destruição da membrana 

citoplasmática e da parede celular de bactérias e fungos periodontopatógenos. Além 

disso,  por possuir amplo espectro de ação e baixa toxicidade, acaba por sobressair em 

relação a outras terapias  medicamentosas (Talmaç & Çalişir, 2021).  

 

3.2.7 Ozonioterapia e Prótese 

 Na prótese dentária, a ozonioterapia tem sido explorada principalmente na 

desinfecção de próteses removíveis e na prevenção de estomatite protética. A aplicação 

do gás ou da água ozonizada apresenta efeito fungicida sobre Candida albicans, 

microrganismo frequentemente associado a esse tipo de lesão (Sen & Sen, 2020). A água 

ozonizada é indicada para a higienização diária das próteses e irrigação durante ajustes 

clínicos, enquanto o óleo ozonizado é aplicado topicamente no tratamento de lesões 

associadas ao uso da prótese, como estomatite protética e a Candida albicans (Sen & 

Sen et al., 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A administração do ozônio tem se mostrado uma alternativa promissora para o 

tratamento de diversas afecções bucais, podendo ser aplicada de diferentes formas e 

em distintas abordagens terapêuticas (Sen & Sen, 2020). Por ser um procedimento 

pouco invasivo e indolor, a ozonioterapia tem sido destacada na literatura como 

ferramenta eficiente para potencializar os resultados clínicos, apresentando baixa 
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incidência de efeitos colaterais, embora ainda haja contraindicações para determinados 

pacientes (Sen et al., 2020; Shekhar et al., 2021; Anzolin; Silveira-Kaross, 2020). 

No campo da cirurgia oral, Glória et al. (2020) avaliaram a eficácia da irrigação com 

água ozonizada em comparação à água bidestilada durante exodontias de terceiros 

molares, não observando diferenças significativas entre os grupos, embora a água 

ozonizada tenha demonstrado benefícios adicionais no controle da dor, edema e trismo. 

Resultados semelhantes foram relatados por Ghosh et al. (2020),  que avaliaram a 

presença de dor, trismo e infecções provenientes de intercorrências no pós-operatório 

de 100 pacientes submetidos a extrações de terceiros molares. Verificaram que entre as 

três soluções irrigantes utilizadas (água ozonizada, solução salina e iodo-povidona), o 

grupo tratado com água ozonizada, apresentou menor sensibilidade dolorosa no pós-

operatório. 

  Evidências também apontam resultados satisfatórios no manejo da osteonecrose 

mandibular. Goker et al. (2020) utilizaram ozônio gasoso em 14 pacientes e verificaram 

redução do tecido necrosado, da carga microbiana e estímulo à reparação tecidual. De 

forma semelhante, Di Fede et al. (2022) observaram que a ozonioterapia aplicada em 

casos de osteonecrose associada ao uso de bisfosfonatos, especialmente em pacientes 

impossibilitados de intervenções cirúrgicas invasivas, promoveu regeneração óssea 

significativa. Estudos experimentais corroboram esses achados: Pchepiorka (2020), em 

pesquisa com ratos Wistar, demonstrou que a irrigação com ozônio favoreceu a 

neoformação óssea; Santos et al. (2022) compararam ozonioterapia e laserterapia, 

verificando maior eficácia do ozônio na regeneração óssea. 

Além disso, Isler et al. (2018) mostraram que o uso do ozônio gasoso como 

coadjuvante na terapia cirúrgica regenerativa da peri-implantite, apresentou resultados 

superiores ao debridamento mecânico associado à solução salina, atuando como uma 

estratégia complementar promissora no manejo da peri-implantite, ainda que sua 

eficácia possa variar conforme o parâmetro clínico analisado. Todavia, estudos como os 

de Marchesini e Ribeiro (2020) reforçam que, apesar dos avanços observados, ainda são 

necessários protocolos clínicos mais robustos para consolidar a aplicação da 

ozonioterapia em procedimentos cirúrgicos odontológicos. 

Na dentística restauradora, a ozonioterapia também se destaca. Floare et al. 

(2022) demonstraram que o ozônio promove alterações estruturais no esmalte, 
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aumentando sua microdureza e favorecendo a organização dos prismas de 

hidroxiapatita. Kalaskar et al. (2022), em revisão sistemática, evidenciaram que a 

aplicação do ozônio gasoso em lesões de cárie profundas antes da restauração definitiva 

reduz significativamente a carga bacteriana, otimizando os resultados clínicos. 

Grocholewicz et al. (2020), ao compararem ozônio, nano-hidroxiapatita e a associação 

de ambos, relataram melhores índices de regressão das lesões quando ambos foram 

combinados. Mese et al. (2020) e Krunić et al. (2019) também confirmaram a ação 

antimicrobiana do ozônio em lesões cariosas, embora os resultados tenham variado 

quando comparados à clorexidina 2%, o primeiro verificou superioridade  da clorexidina 

(93%) sobre o ozônio (82%), em contrapartida, o segundo apresentou melhores 

resultados para o ozônio (68%) em relação a clorexidina 2% (34,5%). 

Em relação às disfunções temporomandibulares (DTM), Sen & Sen (2020) 

apontam a ozonioterapia como recurso inovador, com rápida resposta clínica, baixo 

risco de efeitos adversos e possibilidade de aplicação localizada, atuando diretamente 

na articulação comprometida, com redução no uso de analgésicos e antiinflamatórios 

de forma contínua. Estudos de Barczyk et al. (2023) e Tortelli et al. (2020) também 

confirmam a eficácia da ozonioterapia na redução da dor e melhora funcional, 

destacando que os melhores resultados ocorrem quando associada a terapias 

multimodais. Todavia, mais estudos clínicos são necessários para consolidar protocolos 

e ampliar a evidência científica sobre essa abordagem. 

Na endodontia, o ozônio tem demonstrado eficácia significativa, principalmente 

quando associado à ativação ultrassônica, aumentando sua penetração em áreas 

complexas do sistema de canais radiculares e promovendo redução bacteriana superior 

a 80% (Rodrigues et al., 2023). Ainda que o hipoclorito de sódio seja considerado a 

solução irrigante padrão, sua ação não garante completa eliminação da microbiota 

intracanal. Souza e Krukoski (2020) reforçam que, embora menos potente, a água 

ozonizada apresenta baixa toxicidade e pode ser opção viável em casos específicos de 

pacientes que não podem fazer uso de substâncias mais agressivas. Além disso, os 

autores enfatizam que o ozônio pode ser utilizado como irrigante, medicação intracanal 

(na forma de óleo ozonizado) ou para aplicações tópicas em feridas cirúrgicas, 

demonstrando versatilidade no contexto clínico. 
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Estudos demonstram que, embora a água ozonizada promova significativa 

redução da contagem microbiana, sua eficácia ainda se mostra inferior à obtida com o 

hipoclorito de sódio (NaOCl). No entanto, a associação entre ozônio e NaOCl tem 

apresentado resultados promissores, sugerindo efeito sinérgico que potencializa a ação 

antimicrobiana e favorece a desinfecção dos canais radiculares (Bastos et al., 2022). Essa 

sinergia pode estar relacionada à capacidade do ozônio de penetrar profundamente nos 

túbulos dentinários, promovendo danos estruturais às bactérias por meio de processos 

oxidativos. Tanto Souza e Krukoski (2020), Rodrigues et al. (2023) e Silva et al. (2020) 

são unânimes em reconhecer a ozonioterapia como uma estratégia complementar 

eficaz, principalmente em casos de infecções resistentes e lesões periapicais crônicas. 

No entanto, reforçam a necessidade de mais pesquisas clínicas e in vitro para 

padronização de protocolos e definição de concentrações ideais, já que as evidências 

científicas ainda são limitadas, com risco de viés metodológico elevado. 

Na estomatologia, Veneri (2020) demonstrou que o uso de água ozonizada como 

enxaguante, proporcionou maior alívio da dor em pacientes com líquen plano quando 

comparado ao emprego da betametasona por via oral. Duarte e Panariello (2020) 

confirmaram a eficácia do ozônio associado ao plasma de baixa temperatura na inibição 

do vírus herpes simples, atingindo até 90%. Farzad (2021), ao avaliar o uso de bochechos 

com água ozonizada em pacientes submetidos à radioterapia, constatou redução 

significativa da dor e da mucosite oral. 

Na periodontia, Rapone et al. (2020), Alsherif et al. (2020), Leewananthawet et 

al. (2019) e Isler et al. (2018) demonstraram grande atividade antimicrobiana do ozônio 

contra microrganismos periodontopatogênicos, incluindo Candida albicans. Ramirez-

Peña et al. (2022), em ensaio clínico, observaram melhora no nível de inserção clínica, 

na mobilidade dentária e no sangramento à sondagem das bolsas periodontais, além da 

redução no biofilme subgengival. Estudos adicionais destacam a eficácia do ozônio como 

adjuvante ao tratamento convencional da doença periodontal, especialmente em bolsas 

periodontais menores, por aumentar a oxigenação local e reduzir o processo 

inflamatório, além da facilidade de aplicação (Júnior et al., 2021). Para esse mesmo 

autor, o emprego de O3 em casos mais avançados da doença periodontal, tem mostrado 

significativa melhora, através da diminuição da inflamação e promovendo antissepsia 

ao redor  de implantes, em casos de peri-implantite.  Para Tartari et al. (2020) e Zeng et 
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al. (2021), as propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, imunoestimulantes e 

imunomoduladoras do O3, favorecem a regulação da defesa do sistema imunológico do 

paciente na periodontite.  

Todavia, para Ferreira Filho et al. (2020), Moraschini et al. (2020) e Anzolin; 

Silveira-Kaross; Bertol, 2020, mais estudos clínicos precisam ser desenvolvidos, 

comprovando a efetividade do uso da ozonioterapia nas terapias periodontais. 

No campo da prótese dentária, Sen & Sen (2020) relataram que a imersão de 

próteses em água ozonizada por 10 minutos, seguida de enxágue antes da inserção oral, 

promove significativa descontaminação, prevenindo a colonização de microrganismos, 

sem comprometer a estrutura acrílica. Mostafa (2024) avaliou o uso do ozônio no 

tratamento da estomatite protética. Os pacientes diagnosticados foram divididos em 

dois grupos: o primeiro utilizou clorexidina como solução de bochecho, enquanto o 

segundo empregou água ozonizada. Os resultados indicaram redução significativa da 

inflamação e da intensidade da dor em ambos os grupos, bem como diminuição das 

colônias de Candida associadas à estomatite protética. Entretanto, não foram 

observadas diferenças estatisticamente relevantes entre as duas soluções testadas. 

Quanto à segurança, Swanson e Chapman (2020) ressaltam que a toxicidade do 

ozônio depende da suscetibilidade individual, não sendo possível determinar com 

exatidão o nível e o tempo de exposição que poderiam gerar um quadro de toxicidade, 

todavia, crianças asmáticas tendem a ser mais susceptíveis a intoxicação. Garcia (2021) 

reforça que concentrações seguras, como 0,05 ppm por até 8 horas, não apresentam 

toxicidade. Entretanto, alguns efeitos colaterais podem ser apresentados como tosse, 

rinite, irritação das vias aéreas, cefaléia, enjoo, dificuldade para respirar e problemas 

cardíacos. Portanto, para o autor, a dose máxima recomendada para aplicação  de 

ozônio é de 0,01 ppm.  

Sob a ótica econômica, estudos apontam que a ozonioterapia pode reduzir 

custos assistenciais entre 20% e 80% sem comprometer a efetividade clínica. Ademais, 

a ozonioterapia enquanto recurso terapêutico complementar, configura-se como 

estratégia eficaz, otimizando os recursos públicos em saúde, reduzindo custos e 

contribuindo para a melhora da sobrevida dos pacientes (Ramalho, 2017). Anzolin e 

Silveira-Kaross (2020) destacam seu baixo custo e recomendam sua implementação no 

sistema público de saúde, alinhada aos princípios de universalização e equidade. Além 
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disso, o uso do ozônio é ambientalmente seguro, pois se decompõe rapidamente em 

oxigênio sem gerar resíduos tóxicos, reforçando seu alinhamento com práticas 

sustentáveis (Costa & Assunção, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ozonioterapia representa uma prática complementar em odontologia com 

aplicações em diversas especialidades, demonstrando benefícios relacionados à 

ação antimicrobiana, analgésica, anti-inflamatória e cicatrizante. Sua utilização 

pode contribuir para otimizar resultados clínicos, reduzir complicações pós-

operatórias e promover maior bem-estar ao paciente. 

Entretanto, a consolidação da ozonioterapia na odontologia depende da realização 

de estudos clínicos com maior rigor metodológico, que possibilitem a definição de 

protocolos padronizados e a avaliação de sua eficácia em longo prazo. Além disso, 

faz-se necessário investigar não apenas sua efetividade em comparação às terapias 

convencionais, mas também os potenciais riscos associados à sua aplicação clínica. 
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